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"Vivendo-óe ao Zado de um óundo-mudo, E que óe pencebe,

mo óäo poucaó aó pafiavuaó que menecem óen d¿Iaó."

O complexo de inferioridade criado pela de­
ficiência auditiva e um obstaculo que deve ser
superado...
Espero que os surdos que estão sendo educados,
possam chegar ao que eu logrei; também gostaria
que os que ainda não puderam educar-se alcancem
um objetivo tão importante como é a comunicação
com os ouvintes. Asseguro a vocês que não se
deve ter medo: devemos ter coragem, porque na
vida as coisas não são tao impossiveis...
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1 INTRQDUÇÃQ

1.1 APRESENTAÇÃO

O ensino da leitura e da escrita na fase inicial da esco­

larização tem causado muita polêmica, não somente para os pro­
fessores da Educação Especial, mas também tem sido motivo de

preocupação para todos os educadores de uma forma geral.

Sabe-se que a alfabetização ë a base de toda a aprendiza­
gem, que visa não apenas a aquisição de conhecimentos mecânicos

da leitura e da escrita, mas, preocupa-se também com a promoção
do indivíduo atraves da realização pessoal e social.

Assim sendo, minha intenção neste trabalho ê de:
a) investigar através de um estudo científico qual a me­

todologia mais adequada para a alfabetização do defi­
ciente auditivo;

b) analisar os métodos mais utilizados na alfabetização
do deficiente auditivo;

c) adaptar o método mais apropriado para a realidade es­
colar do deficiente auditivo.

Espero que este trabalho venha auxiliar os alfabetizado­
res e todos os profissionais que estão inseridos nesta educação,
contribuindo desta forma para uma efetiva integração e desenvol­
vimento das potencialidades do deficiente auditivo.



1.2 JUSTIFICATIVA

A educação do deficiente auditivo tem como objetivo o
desenvolvimento da linguagem, a integração e independência des­
te indivíduo para atuarem como membros capazes na sociedade em

que vivem.
Portanto, estes individuos devem

que as suas necessidades bãsicas venham

possam ir em busca dos seus ideais.
Sabemos das grandes dificuldades

deficientes auditivos no seu dia a dia,

ser bem preparados para

a ser satisfeitas e que

com que se deparam os

pois continuam sendo

marginalizados pela nossa sociedade como "dQ6¿c¿cnIaóT

Nossa estrutura social ainda encontra-se despreparada pa­
ra receber esta clientela, porque os ouvintes esquecem que o de­
ficiente auditivo tambêm ë um ser capaz.

Sentindo a necessidade de conhecer melhor e poder contri­

buir com a integração deste, no mundo dos ouvintes, procurei re­
ver e descrever aqui a importância de ouvir e falar, as causas e
características da criança portadora desta deficiência, os méto­
dos de aquisição para a linguagem além de enfatizar os mëtodos
de alfabetização destes educandos, uma vez que este último ë a
minha proposta de trabalho.

E no momento que nos propormos a alfabetizar estas crian­

ças, devemos conhecer quais são os seus interesses, necessidades
e aptidões, para depois estudarmos, analisarmos e concluirmos
qual a metodologia adequada para que esses educandos venham tam­
bëm desfrutar do prazer da leitura e escrita.

Este trabalho não apresenta nenhuma inovação, principal­
mente para aqueles que atuam nesta ãrea, mas para mim torna-se

significativo, pois este veio reforçar os conteudos adquiridos



durante o curso, possibilitando-me a usufrui-los no transcorrer
dos meus dias.

1 . 3 PROBLEMA

Qual o mëtodo de alfabetização mais adequado no ensino da

leitura e escrita para as crianças deficientes auditivas.

1.4 DEFINIÇÃO Dos TERMOS ou VARIÁVEIS

Os termos definidos nesta pesquisa são:

a) alfabetização - ensino da leitura e escrita que com­
preende não sô a identificação mecânica dos simbolos
gráficos, mas envolve também a compreensão dos termos

da palavra;

b) aprendizagem - mudança de comportamento em relação a

experiências anteriores;
c) deficientes auditivos - são aqueles que apresentam uma

perda de audição acima de vinte e sete decibëis;
d) desmarginalização - integração do individuo ao seu

meio;

e) ensino - informação de conhecimentos básicos e neces­
sãrios para que todo o individuo possa integrar-se na
sociedade;

f) metodologia- são os processos de ensino através dos
quais procura-se facilitar a aquisição mais eficaz do
processo ensino-aprendizagem.



2 EMBASAMENTO TEÕRICO

2.1 IMPORTÂNCIA DE OUVIR E FALAR

"Toda eniança, independente do óeu
nível de eócofianidade, deve tea
opontunidade de óe expaeóóan anai­
mente paaa podea deóenvoíven hab¿­
Kidageó, hãbiioó e atitudeó ándió­
penóaveió a quañquen Ánd¿vZduo,eó­
pecialmente numa óociedade demoenã­
I¿ea."

(Willian RAGAN)

Com as transformações sociais, a comunicação oral e escri­
ta são fatores que tornaram-se ainda mais importantes para aêxbp­
tação do individuo nas exigências do mundo moderno.

Pesquisas realizadas por especialistas nesta área chegaram
ã conclusão que passamos quarenta e cinco por cento do nosso tem­

po ouvindo, trinta por cento falando e vinte e cinco por cento
restante lendo ou escrevendo.

O aparelho auditivo ê um conjunto de orgãos que através do
seu bom funcionamento nos dá a oportunidade de percebermos as vi­

brações sonoras produzidas nos ambientes em que vivemos.
Através da conscientização dessas energias, podemos dis­

tinguir a altura, intensidade, timbre, distância e a direção dos
sons.

A função do aparelho auditivo não ê apenas a de se fazer
ouvir, mas sim ele também mantêm o equilibrio do nosso corpo e
controla a nossa voz.



A capacidade de ouvir e saber ouvir nos permite um desen­

volvimento integral em nossa comunicação oral, pois através dele

estamos adquirindo novos conhecimentos, permitindo a compreensão,

análise e seleção das mensagens que vão sendo projetadas em nos­
so cêrebro.

Segundo o Dr. Strickland, a habilidade de ouvir ê gover­
nada pelas condições fisicas, mentais e emocionais do individuo,
bem como pelo meio ambiente (minimo de ruídos, pouca movimenta­

ção, temperatura agradável, conforto fisico, clima emocional sa­
dio).

Assim classifica a habilidade de ouvir em estãgios que
são:

a) audição casual - em que a criança não tem consciência
do que estã ouvindo; distrai-se facilmente;

b) audição parcial - quando, ao ouvir alguma coisa, a
criança fica presa ãs suas próprias idêias aguardando
a primeira oportunidade para se expressar;

c) audição passiva - quando a criança ouve passivamente,
com aparente atenção, mas com pouca ou nenhuma reação;

d) audição interrompida - quando a criança ouve durante
algum tempo atê que uma palavra ou idêia a leva a di­
vagar (experiência ou interesse pessoal);

e) audição associativa - quando a criança ouve, forma as­
sociativa, e responde a assuntos relativos â sua expe­
riência, em vez de reagir ao que lhe ê apresentado;

f) audição critica - quando a criança ouve e reage atra­
vês de perguntas ou comentários;

g) audição analítica - quando a criança pesa, analisa e
avalia o que ouve, seleciona o melhor dentro do que
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foi tratado.

Todos esses fatores apresentados são importantes para a
aquisição de informações que irão contribuir para o bom desen­
volvimento da linguagem; uma vez que esta interfere praticamente
em todas as dimensões do nosso desenvolvimento, quando estamos

incapacitados de ouvir e falar, apresentando assim uma deficiên­
cia auditiva que irã apresentar dificuldades no ajustamento so­
cial, escolar e ocupacional.

2.2 A CRIANÇA DEFICIENTE AUDITIVA

A fim de compreender a importância dos aspectos psicos­

sociais do diagnêstico e do tratamento da criança deficiente au­
ditiva, ê necessãrio reafirmar que as crianças portadoras desta
deficiência são aquelas que apresentam uma perda de audição aci­
ma de quarenta e cinco decibêis, nas freqüências da fala, em am­
bos os ouvidos.

A deficiência auditiva ê interna, diferenciando-se das
demais deficiências que encontramos, portanto, quando as pessoas
ouvintes deparam-se com a criança surda,sentem muita dificuldade
para entendêtla e acabam ignorando-a e rotulando-a de surda ou
ficam penalizados e procuram protegê-la bloqueando assim o de­
senvolvimento da personalidade, tornando-a dependente.

Sabe-se que a incapacidade de ouvir, já gera uma depen­
dência, alêm de causar medo, angüstia,agressividade, inseguran­

ça, isolamento, sendo que esses fatores emocionais irão afetar o
equilíbrio da criança.

A criança deficiente auditiva tem dificuldade em articu­
lar a palavra e de compreender a linguagem, pois as mensagens
nunca lhe chegam completas.



Portatanto, precisa aprender a falar e compreender o que
lhe foi dito, e ê através dos olhos que ela aprende a ouvir e a
ler os movimentos dos lãbios e as expressões faciais.

Devemos fazer com que a criança deficiente auditiva faça
uso máximo das capacidades residuais auditivas que possui,habi­

litando-a a obter satisfações atravês da sua realidade, para o
qual obtenha um desenvolvimento global, evitando criar e viver
em um mundo de silêncio.

2.3 ASPECTO FISIOLÕGICO DA DEFICIÊNCIA AUDITIVA

2.3.1 Causas da perda auditiva
As principais causas de surdez infantil apresentadas por

Moores (1982) são: hereditariedade, rubêola materna, nascimento

prematuro, meningite e incompatibilidade de sangue entre a mãe

e a criança (Fator Rh).

2.3.1.1 Hereditariedade - A surdez adquirida atravês da heredi
tariedade ê atribuída a genes dominantes, genes recessivos e ge
nes ligados ao sexo.

2.3.1.2 Rubêola materna - A rubêola tem sido considerada a cau

sa identificâvel externa mais comum da surdez, quando afeta a

gestante durante os seus três primeiros meses de gestação.

2.3.1.3 Nascimento prematuro - É bastante duvidoso que o sim­

ples nascimento prematuro seja a causa da surdez. O que leva a
pensar ê que outros fatores podem provocar a surdez como: parto
prematuro ou a perda de oxigênio ou uma lesão cerebral ocorrida



durante o parto, sejam as verdadeiras causas da deficiência au­
ditiva.

2.3.1.4 Incompatibilidade de sangue - Sabemos que o sangue Rh
positivo e Rh negativo são incompatíveis. Quando uma mulher

cujo sangue ê Rh negativo gera uma criança com o sangue Rh posi­
tivo, o sistema da mãe desenvolve anticorpos que podem passar

para o feto e destruir as cêlulas de Rh positivo. Esta incompa­
tibilidade de sangue entre a mãe e a criança podem causar vários
distúrbios, inclusive a surdez.

2.3.1.5 Meningite - Segundo Vernon (1968), oitenta e um por

cento das crianças deficientes auditivas perdem a audição após o
nascimento como conseqüência da meningite, que consiste numa in­

vasão bacteriana, que ocorre freqüentemente atravês do ouvido mê­
dio.

2.3.l.6 Otite mêdia - Esta ê uma das doenças infantis mais co­
muns e menos graves, freqüentemente causadas por uma infecçãoque

provoca acúmulo de fluido no ouvido mêdio. Se esta infecção for
crônica ou não for tratada imediatamente, pode causar perdas au­
ditivas de leves a moderadas, pois a condução do som atravês do
ouvido mêdio fica perturbada.

2.3.1.7 Outras causas - Alêm da hereditariedade e das doençasin
fecto-contagiosas, o uso exagerado de antibióticos, pancadaszfimr­

tes na cabeça, acidentes no aparelho auditivo, sons em alta fre­
qüência tambêm são considerados fatores responsáveis pela defi­
ciência auditiva.
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2.3.2 Tipos de perdas auditivas

Os tipos de perda auditiva dependem da localização da al­
teração no ouvido e nas vias auditivas.

Neste caso, os tipos de surdez podem ser: condutiva,neu­
ro-sensorial e surdez central.

2.3.2.1 Condutiva - Quando a alteração estã localizada no ouvi­
do externo ou mëdio. Essa alteração provoca uma diminuição da
audição no que se refere ã intensidade sonora. Para alcançar o
ouvido interno, as ondas de som do ar precisam passar através
do canal externo do ouvido externo até o tímpano, onde as vibra­
ções são recebidas por uma sërie de estruturas semelhantes a os­
sos, no ouvido médio, e levadas ao ouvido interno.

A seqüência de vibrações pode ser bloqueada em algum lu­
gar do percurso. Cera ou mã formação podem bloquear o canal ex
terno; o timpano pode estar partido ou ser incapaz de vibrar; o
movimento dos ossos no ouvido médio pode estar obstruido.

Qualquer fator que obstrua a seqüência das vibrações ou
que impeça que essas vibrações cheguem ao nervo auditivo pode
causar uma perda condutiva.

As perdas condutivas levam a situações de audição reduzi
da, mas não ã surdez. O proprio nervo auditivo precisa estar
danificado para provocar a surdez.

2.3.2.2 Neuro-sensorial - É causada por problemas do ouvido in
terno ou do nervo auditivo, que transmite o impulso ao cerebro.

Quando uma lesão ao nível do Órgão de Corti, ou neural

abrange as fibras auditivas do primeiro neurõnio coclear das
vias cocleares, esse tipo de lesão, alêm de provocar uma dimi­



UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ .

DEPARTAMENTO DE TEORIA E FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL

mëronos DE ALFABETIZAÇÃO PARA os

DEFICIENTES Aun1I1vos

Trabalho de monografia apre­
sentado ao Curso de Especia­
lização em Educação Especial
do Departamento de Teoria
Fundamentos de Educação da
Universidade Federal do Pa­
ranã.



10

nuição da audição no que se refere ã intensidade sonora, tambem

provoca dificuldade na discriminação auditiva, distorção da sen­
sação sonora e recrutamento.

2.3.2.3 Surdez central - pode se localizar a partir do tronco­
cerebral ate regiões subcorticais e cõrtex. Esse tipo de surdez
afeta a compreensão da fala.

2.3.3 Graus de surdez e suas características

Segundo a classificação de Davis, o grau da deficiência
auditiva está agrupada em cinco niveis:

a) surdez leve - 27 a 40 decibêis (dB);
b) surdez moderada - 41 a 55 decibëis (dB);
c) surdez acentuada - 56 a 70 decibëis (dB);
d) surdez severa - 7l a 90 decibêis (dB);
e) surdez profunda - mais de 90 decibêis (dB).
O deficiente que apresenta uma surdez leve tem dificulda­

de de ouvir vibrações de baixa intensidade, mas ê capaz de cap­
tar a voz humana desde que não exista uma distância muito grande

do emissor e que a voz não seja aguda. É preciso fazer a terapia
da fala, pois tem condições de aprender a falar. Não ê necessá­
rio a submeter-se em programas especiais de ensino.

O deficiente com surdez moderada, não consegue ouvir os
-sons de intensidade normal. Terã dificuldade com fonema do mesmo

ponto de articulação. Compreende a fala de uma conversa, se a
distância for até um metro ou um metro e meio. É indicado o uso

da prõtese pois tem resíduo em todas as freqüências. Deve rece­
ber atendimento especial para a correção dos fonemas para melhor
desenvolver os pontos de articulação.



O deficiente com surdez acentuada, não ouve sons de forte

intensidade. Apresenta-se muito nervoso e_sõ percebe a voz gri­
tada. Com o uso da protese e atendimento precoce, apresenta uma
boa linguagem e pode freqüentar o ensino regular, atravês do
atendimento fonodiolõgico e do professor.

O deficiente que apresenta uma surdez severa, percebe to­
das as vogais, mas possui dificuldades em todas as consoantes.
Precisa de atendimento especializado para adquirir a linguagem.
Não adquire conteúdo nem valores de fala e noção de esquema cor­
poral.

Muitas vezes torna-se mudo por falta de estímulos.
O deficiente com surdez profunda, pode perceber sons al­

tos e vibrações. Confia mais na visão do que na audição para ad­
quirir informações. Aprende sons ambientais e ê considerado sur­
do.

2.4 AVALIAÇÃO DA SURDEZ

O audiõmetro ë um instrumento utilizado para pesquisar o

limiar absoluto dos sons puros.
Pede-se ao individuo que está sendo avaliado que responda

quando ouvir o som do audiõmetro. A audição em cada ouvido ë
registrada separadamente, e o nivel da audição ë registrado em
um audiograma que mostra a perda decibel em cada freqüência re­
levante.

Pode-se também avaliar a acuidade auditiva através do

diapasão ou atravës de outros testes, que utilizam listas de pa­
lavras cuidadosamente selecionadas para ouvir palavras faladas.

O resultado destes testes tem um significado educacional

muito importante, pois estes determinam o tipo e a qualidade de



treinamento especial necessãrio, se os aparelhos auditivos e
amplificadores são adequados, e se devem ser ensinados meios

alternativos de comunicação, além de facilitar o trabalho do
educador e todos aqueles que trabalham com o deficiente auditi­
vo.

2.5 MÉTODOS UTILIZADOS PARA QUE O DEFICIENTE AUDITIVO ADQUIRA

LINGUAGEM

Os métodos mais conhecidos e empregados na educação dos

deficientes da audio-comunicação estão classificados em: métodos
gestuais, métodos orais, métodos orais-gestuais(mistos) e sele­
ção do mêtodo.

2.5.1 Métodos gestuais
Foi na Espanha, no século XVI, que o monge Pedro Ponce de

Leon, introduziu o uso dos gestos na educação do deficiente au­
ditivo.

A linguagem gestual ou mímica ë um sistema de comunicação

entre os deficientes auditivos e os individuos que apresentam
audição normal.

Através dos gestos que consistem em movimentos das mãos,

ou também de expressões fisionõmicas, os deficientes auditivos
expressam os seus pensamentos e sentimentos.

A linguagem mímica ë considerada uma linguagem natural,

lpois todos os`surdos adquirem este tipo de linguagem sem que
lhes seja ensinado.

Os gestos estão classificados em:
a) gesto demonstrativo ou indicativo - a criança aponta o

local que quer os objetos ou indica o que quer nomear;
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bl gestos representativos ou imitativos - surgem da capa­
cidade imitativa da criança; os movimentos mais sim­
ples são os de escrever, comer, dormir, tomar banho,
pegar, costurar, atirar e outros;

c) gestos simbõlicos - utilizados Para a transposição de
idéias por associação; estes gestos não são naturais,
pois são aprendidos e deve-se ensinã-los depois da
aquisição da fala, utilizando estes como uma comple­
mentação da linguagem.

A linguagem mímica ë inteligivel, tem vida própria e mo­
difica-se com o transcorrer do tempo.

A desvantagem que este tipo de comunicação apresenta ë
que o individuo deficiente sô pode expressar os pensamentos e
sentimentos que sejam mais concretos. Por ser uma linguagem pou­

co conhecida dificulta a integração destes com o mundo em que
os cerca.

Também apresenta alterações gramaticais e sintéticas ocor­

rendo assim, incorreções na linguagem escrita.
O alfabeto manual ou dactilolõgico ê a substituição das

letras escritas por sinais feitos com uma determinada posição
dos cinco dedos para cada letra do alfabeto. É uma espécie de
escrita no ar.

Não ë uma linguagem espontânea e nem natural, como a mí­

mica, portanto deve ser aprendida. As letras devem ser correta­
mente traçadas, os movimentos dos dedos são contínuos, não ha­
vendo pausa. Ao se comunicarem com as mãos, as pessoas surdas
geralmente usam os dois modelos juntos, soletrando com os dedos
algumas palavras e expressando outras atravês da linguagem dos
sinais.
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2.5.2 Métodos orais

Visam a comunicação oral da criança, através do aprovei­
tamento dos residuos auditivos amplificando o som e ensinando a
leitura labial e a fala para o desenvolvimento de habilidades
da comunicação.

Os educadores que aderem este método não permitem a uti­

lização da linguagem dos sinais ou da soletração com os dedos,
pois partem do princípio de que a comunicação manual inibirã o
aprendizado da linguagem e as habilidades orais da criança, im­
pedindo o seu ajustamento ao mundo da audição.

Este método requer muito esforço não sô da criança como
também da familia e da escola.

As atividades do Método Oral compreende:

a) treinamento sensorial - tem como objetivo desenvolver

idéias que permitam ao deficiente auditivo classifi­
car e aumentar suas expressões básicas relacionadas ao
mundo em que vive, através de atividades em que possa

distinguir forma, tamanho, temperatura, espessura e
outras;

b) leitura orofacial - o meio fundamental de recepção
oral, através da qual o deficiente auditivo chegará a
compreender a nossa linguagem; leitura do corpo;

c) treino fonoarticulatõrio - a parte mecânica da forma­
ção de sons e palavras, meio básico da expressão oral;
abrange a respiração,voz, articulação e ritmo;

d) treinamento auditivo - atividade em que visa ajudar a

criança a aprender a ouvir pistas de sons e a discri­
minar sons diferentes o mais cedo possivel;

e) desenvolvimento da linguagem - é a parte mais sutil
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e abstrata do problema, referindo-se ã assimilação
gradual dos significados e das formas de estruturação
simbõlica que dão representação ãs idéias.

Nenhuma destas atividades acima descritas existe de forma

isolada. São atividades integradas, de relevante importância
na aquisição da linguagem do deficiente auditivo.

2.5.2.1 Abordagem dos metodos orais - Os métodos orais são de­

senvolvidos atraves das abordagens: Multissensorial e Unissen­
social.

A abordagem multissensorial ë constituída por três mëto­
dos: o de Sanders, de Buberina e o de Tadoma.

O método de Sanders ë o mais antigo. Tem como objetivo,

familiarizar a pessoa com a natureza do papel exercido pela vi­
são na comunicação.

Seu ponto bãsico ë o treinamento auditivo que ë feito com
aparelhos de amplificação sonora. A sensibilidade de articula­
ção tem atenção especial e deverã haver uma avaliação auditiva
eficaz. A informação auditiva ë sempre reforçada pela visão e
pelo tato.

O método de Guberina: deve-se explorar o máximo a audi­

ção que o individuo possui. Seu principio ê de que ninguém ê
surdo, a audição ê um aperfeiçoamento do sentido tãtil.

Para Buberina, a transmissão do som através da via óssea

ou corporal estimula as células nervosas, possibilitando que as
impressões sonoras cheguem ao cérebro por outras vias alêm da
audição.

Este método exige o uso de aparelhos que são denominados

de: Suvag I, Suvag II e Mini Suvag.
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Método de Tadoma: o sentido tãtil é primordial nesta me­
todologia.

É pelo tato que o deficiente auditivo aprende as noções
de vibrações, intensidade, duração e ritmo.

O reconhecimento das palavras se dã através do tato, onde
cabe ao educador sempre que falar colocar a mão no pescoço,para

que a criança perceba as vibrações, intensidade e ritmo da pala­
vra falada, treinando assim a sua linguagem

2.5.2.2 Abordagem unissensorial - Fazem parte desta abordagem o
método Acupédico e o método Perdoncini.

O primeiro método tem como objetivo explorar totalmente a

audição residual da criança deficiente auditiva, para ajudä-la a
desenvolver uma personalidade completamente
mundo sonoro e ensinã-la a falar do sentido

No segundo método, ou seja, o método

cupa-se com a reeducação auditiva. Utiliza

integrada dentro do

da audição.
de Perdoncini,preo­
o suporte fisiológi­

co da audição, partindo de condicionamentos e do trabalho com
logatomos e palavras, a criança recebe a estimulação sonora, fa­
zendo uso do suporte visual para completar a informação auditiva
insuficiente.

Todos os exercicios auditivos, trabalha-se com os lãbios

cobertos, para utilizar somente a audição.
A criança começa a reconhecer sons grupados, sons separa­

dos por silêncio, a duração dos sons, a freqüência, a intensida­
de e os grupamentos de sons variãveis em estrutura.

Este método requer o manuseio do aparelho Pufióaione-anafiy

óaun, onde os impulsos sonoros são emitidos.



2.5.3 Métodos orais-gestuais (mistos)

2.5.3.1 Novo oralismo - Neste processo o ensino da linguagem
do deficiente auditivo ë realizado atraves do uso do método di­

gital, da amplificação sonora e da leitura labial.
A criança ainda em idade precoce ê submetida a exercicios

que envolvem o treinamento de percepções do movimento e posição
dos dedos.

A linguagem atraves deste método, dã ã criança uma sinta­
xe adequada, pois fornece subsídios com significado para a sua
cultura, proporcionando ã cnümça estruturas lõgicas com as quais
poderá pensar e raciocinar.

2.5.3.2 Método Rochester - É uma combinação do método oral com

a soletração dos dedos.
A criança também recebe informações através de leitura

labial, amplificação sonora e alfabeto digital e se expressa pe­
lo uso sistemático de fala e alfabeto digital.

O alfabeto manual ë utilizado pela professora que soletra
letra por letra de cada palavra, â medida que vai falando com a
criança.

Este processo oportuniza o deficiente auditivo a comuni­
car-se através da fala e dos gestos. Tambêm estimula a leitura
e a escrita do alfabeto e das palavras.

2.5.3.3 Comunicação total - Nesta abordagem, a criança ë expos­
ta ao mesmo tempo ã leitura orofacial, ã estimulação sonora, ã
linguagem de sinais e ao alfabeto digital.

As crianças apresentam-se calmas, pois usam a fala, os
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sinais e o alfabeto digital para poderem se comunicar.

2.5.4 Seleção do método
Na escolha para aplicação de um método para o desenvolvi­

mento da linguagem é necessário fazer um questionamento e deve­

se levar em consideração os seguintes aspectos:.--.___ ____ _ ,› ~ . _
a) data daçgstalaçãonda surdez; }/ ;/
b) época da detecção da surdez; É 6 O
c) grau, tipo, extensão da perda auditiva;
d) diferenças individuais das crianças auditivas;
e) disposição da família para um tratamento adequado;
f) realidade sôcio-econômica onde a criança está inserida;
g) filosofia da escola;
h) formação dos professores;
i) recursos existentes para o deficiente auditivo.

2.6 ALFABETIZAÇÃO DO DEFICIENTE AUDITIVO

Sonia KRAMER conceitua a alfabetização

... como um processo de representação que en­
volve substituiçoes gradativas ('ler' um obje­
to, uma figura ou um desenho, uma palavra, on­
de o primordial é apreensao e compreensao do
mundo, desde o que esta mais proximo a criança
ao que está mais distante, visando a comunica­
ção, a aquisiçao de conhecimentos a troca.

Partindo desta colocação, devemos compreender que a alfa­

betização não é apenas um processo mecânico de codificar e deco­
dificar sinais grãficos em sinais sonoros, mas é também o pro­
cesso de compreensão e expressão de significados, onde o educan­

do seja capaz de atuar na sociedade de uma forma mais consciente

e participativa.
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A aprendizagem da leitura e escrita exige como prê-requi­
sitos o desenvolvimento da linguagem e o domínio de um vocabulá­

rio básico e com significado, pois a maturidade lingüística ê a
base de toda a aprendizagem.

Entretanto, as crianças deficientes auditivas apresentam
limitações para a comunicação com as pessoas ouvintes, e essas

limitações provocam um atraso no desenvolvimento da criança, afe
tando as áreas cognitiva, afetiva e social.

Com esses problemas de expressão da linguagem, as crian­

ças deficientes auditivas encontram obstáculos para a aquisição
de habilidades básicas da leitura e da escrita. O que faz neces
sário que estas crianças recebam na prê-escola um atendimento es
pecial, do qual deverá ser dada maior ênfase no sentido de pre­
pará-las para a leitura e escrita, através da estimulação de vo­
cabulário que a criança vai adquirindo no seu dia a dia, e atra­
vës do treinamento das percepções e atividades que envolvam a
psicomotricidade.

A alfabetização do deficiente auditivo ê um processo len­
to, que requer muita habilidade do alfabetizador.

As aulas devem ser alegres e dinâmicas, evitando assim o
desinteresse do educando.

Cabe ao professor conhecer o desenvolvimento bio-psico­

social da criança deficiente auditiva, como tambêm deverá conhe­

cer os métodos e técnicas de ensino que melhor adapte-se comjøos
interesses e necessidades dos seus educandos.

A preparação do professor e de todos aqueles que estão
inseridos na educação da criança deficiente auditiva ê de rele­
vante importância para o progresso e desenvolvimento deste edu­
cando no processo ensino-aprendizagem.
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2.6.1 Métodos de alfabetização
Os métodos utilizados para o ensino da leitura e escrita

estão classificados em três grupos:
a) método sintético;
b) método analítico;
c) método analítico-sintético.

2.6.1.1 O método sintético - É aquele que valoriza o reconheci­
mento das palavras e a atividade do aluno é a de compor, pois
inicia com o reconhecimento das letras, sons e sílabas para uni­
dades mais significativas como as palavras, frases ou texto.

Este método está subdividido em vários processos, como:

2.6.l.l.l Processo alfabético - Conhecido há mais de dois mil
anos, este foi o primeiro método a ser utilizado para o ensino
da leitura e da escrita.

Reconhecer a palavra era o mais importante, porém muito
difícil e abstrato, não havendo um relacionamento com a vivência

da criança.
Decorar o nome das letras e sua ordem, era o primeiro

passo para o domínio da leitura; depois a criança deveria tra­
çar as letras aprendidas e conseqüentemente aprendiam as síla­
bas, associando cada consoante com as vogais, chegando assim a

formular palavras.
Atualmente este método é pouquíssimo usado, não somente

pelas dificuldades que apresenta, mas como também pelo surgi­
mento de novos métodos que oferecem maiores resultados, facili­
tando a compreensão do mecanismo da leitura e escrita, não vi­
sando apenas a memorização.
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2.6.l.l.2 Processo iconogrãfico - Segundo Comenius, esse pro­
cesso visava no uso de gravuras de animais, cuja voz ë semelhan­
te ao som da letra escolhida (processo onomatopeico).

A letra era colocada ao lado da gravura,motivando assim o
ensino da leitura.

Com a aplicação deste metodo, verificou-se que nada havia
mudado, continuando a leitura fragmentada, apresentando dificul­
dades na pronuncia, tornando-se assim, uma difícil compreensão
do significado.

2.6.l.l.3 Processo de letras mõveis - Preocupado com a educação
das crianças excepcionais e baseando-se no processo de Basedow
que sugeria o aprender a ler brincando com doces de mel em forma
de letras, Pestalozzi construiu as letras mõveis com cartões uti­
lizando-se de duas cores, as quais a cor roxa representava as
vogais e a preta, as consoantes.

Seguindo as mesmas etapas do processo alfabêtico, asQ o ç 4 | A' 4 | 0crianças aprendiam a ler com o auxilio dos cartoes moveis e fi­
xavam a aprendizagem através da leitura de palavras em livros.

2.6.l.l.4 Processo silãbico - Partindo-se da hipõtese de que
as sílabas constituíam unidades sonoras que os ouvidos percebiam
e discriminavam facilitando a aprendizagem da leitura e escrita,

foi empregada a sílaba como unidade geradora, formando assim as
palavras e frases.

Inicia-se a aprendizagem através do estudo das vogais com
o auxílio de ilustrações e palavras.

Apõs o dominio das vogais ë feita a junção destas com as
consoantes, seguindo assim o mesmo procedimento igual aos ante­
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riores.

Este processo também dá maior ênfase á leitura mecánica,

sendo que a escrita ë secundária, pois ê usada para a fixação do
vocabulário.

Embora sendo um processo considerado antipsicolõgico,ain­
da continua sendo ensinado.

2.6.l.l.5 Processo fõnico - Caracteriza-se por tomar o som da
letra como o ponto de partida, não empregando nome a letra.

Apresenta as seguintes fases:
a) ensino do som da vogal escolhida e sua representação

gráfica;

b) combinação das vogais entre si(onomatopêia);
c) ensino da articulação do som que corresponde a consoan­

te e sua representação gráfica;
d) formulação de palavras e frases com as sílabas já domi­

nadas.

Neste processo, o professor deverá dar maior ênfase no som
das consoantes, permitindo que as crianças percebam e imitem re­
petindo o ruído do som que lhes foi apresentado.

Embora este processo fosse lógico, também apresenta fa­

lhas, pois a leitura continua sendo mecânica, porque identificar
os sons das letras, não ê ler, o que torna a aprendizagem difí­
cil e sem compreensão.

2.6.l.l.6 Processo fonomímico - Consiste no ensino dos sons,as­
sociado a um desenho, á mímica, ao gesto, expressões e ruídos

indicando a posição dos movimentos dos lábios, durante a emissão
dos sons reproduzidos pela voz humana.



Inicialmente era usado para o ensino de

e mais tarde foi aplicado para a alfabetização
mais.

Esse processo torna o ensino muito mais

tando o interesse e a atenção da criança, pois
rias e coisas que estão relacionadas com o seu

2.6.2 Método analítico
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crianças surdas

de crianças nor­

dinâmico, desper­

parte de histé­
mundo.

Fundamenta-se na Teoria da Gestalt, com a afirmação de

que a percepção é global. Parte da estrutura gramatical comple­
ta para posterior discriminação desprendendo o todo em partes,

isto é, partem de unidades maiores e significativas como as pa­
lavras, frases, textos para as sílabas e letras, sendo que a
atividade do aluno é a de decompor, dando maior ênfase ã com­

preensão e ao conteudo.
O método analítico ou global também apresenta alguns pro­

cessos, que são:

2.6.2.1 Processo da palavração - Apresenta palavras que vão
sendo decompostas e que de suas sílabas vai formando outras pa­
lavras.

Horance Mann foi quem incentivou a adoção deste processo,

pois sua tese era de que as palavras constituíam unidades bãsi­
cas do pensamento.

Entretanto, o ensino da leitura e escrita através do re­
conhecimento das palavras sofre suas críticas.

Apresenta lentidão na aprendizagem da leitura, torna-se
cansativo para a criança, pois as palavras são repetidas, tor­
nando-se um método pouco interessante, além de propiciar ao edu
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cando uma leitura cheia de pausas, dificultando a compreensão
pela ausência de um pensamento completo.

2.6.2.2 Processo de sentenciação - O fundamento essencial para
os defensores da aplicação deste método ë que consideram a sen­
tença a unidade natural da linguagem.

O ensino da leitura através de sentenças proporciona ao
educando a captar o sentido do que ê lido, levando-o a interpre­
tar o significado de acordo com as suas experiências individuais

Facilita a estruturação do hábito de perceber porções de
sentido, de um grupo de palavras, formando frases e proporciona
um bom ritmo de leitura.

Este processo visa o uso de orações gramaticais comple­
tas para decomposição e recomposição das palavras, sílabas e le­
tras.

É muito produtivo, mas quando as sentenças não condizem
com o interesse do educando, as suas vantagens desaparecem.

2.6.2.3 Processo do conto - É uma modalidade do processo de

sentenciação.

Apresenta as sentenças que estão ligadas pelo sentido,
formando um conto ou uma história. Existe uma perfeita organiza­

ção mental, porque cada unidade de leitura tem começo, meio e
fim.

Através de jogos, dramatizações, danças e outras ativida­
des, mantêm o interesse da criança, mas pode levar o educando a
querer adivinhar o que vai ser narrado, dificultando o reconhe­
cimento das palavras a serem estudadas.
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2.6.2.4 Processo de unidades de experiência - Visa introduzir
a leitura como meio de comunicação, porque apresenta um texto
significativo.

Cabe ao professor promover situações adequadas para fi­
xar o que já foi aprendido e praticar a análise fonética, por­
que esta habilitará o educando conhecer novas palavras com ele­
mentos já dominados.

2.6.3 Método analítico-sintético
Utiliza recursos tanto do método analítico como do método

sintético; por esta razão é conhecido como método misto ou eclé­
tico.

Tem como característica tomar o som como ponto de partida

para ensinar a leitura, levando a criança a perceber a relação
entre os sons, as formas das letras e a possibilidade de combiná­
los em elementos significativos.

O método misto apresenta a História da Abelhinha em oito

capítulos e tem como objetivo despertar o interesse da criança e
conduzi-la a analisar, comparar e sintetizar os sons iniciais
das palavras até se familiarizarem com os elementos da linguagem
e dominar o mecanismo da leitura.

Este método não é dificil de ser aplicado, pois oferece ao
professor material pronto e de fácil manuseio, mantém o interes­
se da criança, permite recuperação para aqueles que apresentam
defasagem na aprendizagem, evita a fixação de erros na escrita
das letras e cria hábitos de trabalho independente.

O professor que alfabetiza por este método também precisa
estar tecnicamente bem preparado e ter muita experiéncia,pararäo
emitir de uma forma errada o som de cada fonema.



3 METODOLOGIA

As orientações metodolõgicas para a alfabetização do de­
ficiente auditivo aqui prescritas seguem as orientações do Guia
Curricular do Departamento de Educação Especial da S.E.E.D. do
Estado do Paranã.

3.1 ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

O trabalho com o deficiente auditivo em idade escolar de­

ve obedecer esta seqüência:
a) linguagem receptiva;
b) linguagem expressiva;
c) leitura;
d) escrita.
A cada fonema impostado nas aulas de ritmo, o professor

deve programar um trabalho de:
a)

b)

c)

d)

e)

associação da forma grãfica ao movimento corporal e ao
ponto de articulação; percepção das vinhações das cor­
das vocais e da caixa torãxica;

associação da forma grãfica do fonema ã fala (leitura
e escrita);
treino do traçado da forma gráfica (de espaços amplos
para espaços restritos);
treino da forma grãfica junto com a linguagem oral;
treino da terminologia adequada (maiüsculas, minúscu­



f)

g)

las, cursiva, de imprensa);
treino de vocalizações e estruturas mmnbase na leitu­
ra (o prolongamento das letras representa ate onde
vai a respiração):

a- u _ eua a a a 0
CL sf)

registro de cada passo alcançado pelo deficiente audi­
tivo num "Cadehno de Fafla" individual e em Cadernos de

Atividades, para a fixação dos exercícios de escrita
que envolvam todas as atividades desenvolvidas.

Sugestões para se fixar as vogais
Apos falar a vogal Q

a)

b)

c)

d)

cobrir com o dedo a forma 'QM , a partir do ponto
inicial da letra traçada numa superfície ampla (qua­
dro-negro, chão, papel jornal), falando:

a_______

sentir no corpo o traçado da letra feita com cotonete
embebido em ãlcool;

traçar a letra no ar com o dedo indicador;
colorir a letra pontilhada com um lápis cera (letra
grande, folha sem pauta):

vii* as - -­
I I B L I O T E C A

Bltmotøca do Gitncias

Humanas 0 Educaçio
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6:

cobrir vãrias letras a.a a.pontilhadas colocadas no
sentido da direção da escrita (observar atentamente a
direção do traçado):(T k- ,__

á {_L_\I Qflël '_ L
\-)

traçar a letra a logo abaixo de um modelo dado:a a
cobrir vãrias letras a interligadas:

(OBS.: muita atenção nesta fase para a criança não de
turpar o movimento; passar uma linha de exercí

cios por vez e acompanhar a realização do mes­
mo);

continuar letras iniciadas, interligadas:

recortar e colar letras de imprensa, associando-as ãs
manuscritas (minúsculas):

a a
falar e traçar o d maiüsculo:

a __i.
recortar e colar letras maiüsculas de imprensa asso­
ciando-as ãs manuscritas:

a A
recortar e colar letras de imprensa, associando-as ãs
letras manuscritas:

a a
a A

quando o aluno tiver dominio da leitura, escrita, fa­
la, audição ou leitura labial, deverã passar para a



vogal 0, e posteriormente a letra u, e e depois
o L , seguindo os mesmos passos da vogal .

Apõs o dominio das vogais, inserir a junção das vogais,
passando a utilizã-las na conversação diária em situações opor
tunas, e registrarã-las no caderno de fala.

Exemplo:

NOTÍCIAç i c u
Dáa 19 de manço D¿a, 20 de manço

Â?Q;\
\ Qeo

P»

0

O

|

Joóë choaou. Mania coatou o dedo

Escrever a noticia embaixo do quadro para que seja repe
tida da mesma forma quando fizer recordação dos dias anteriores

tura ideografica)
JUNCAO DAS VOGAIS

E) /av 0 G)rfo Á) aç (,`

e para que o aluno vã retendo a forma grãfica das palavras (lei
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Ao trabalhar com as junções deverá ser usado as expres­
sões fisionõmicas para cada uma delas.

ESTRUTURASLa ia aa aa a¿ ai dáai ai ua ua o¿ o¿ OL¿a ¿a aa ua a¿ a¿a¿ aa 0¿
3.1.2 O trabalho com as consoantes

Deverá ser iniciado somente depois que a criança já tiver
dominado e memorizado as vogais.

Atividades a serem desenvolvidas:

a) impostar o fonema consonantal no ritmo corporal e mu­
sical;
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b) associar o fonema consonantal ã sua forma gráfica;
c) trabalhar o traçado seguindo o ritmo do aluno:
d) registrar o fonema consonantal no "Cadehno de Fa£a";
e) destacar os fonemas usando as cores:

i) fonemas surdos: azuis;
ii) fonemas sonoros: vermelhos;
iii) fonemas nasais: marrons;
iv) fonemas em letras de imprensa: pretos*;

f) obedeça ã progressão fonêtica segundo a facilidade do
aluno: a experiência tem-nos mostrado que ê melhor
obedecermos aos interesses e necessidades do deficien­

te auditivo do que fazê-lo nos seguir simplesmente.

3.1.3 Sugestões de trabalho com o fonema P
Características do fonema:

a) surdo;

b) explosivo;
c) bilabial.
Impostado o fonema (com ênfase no ritmo corporal e musi­

cal, mas também explorando os OFAS), trabalhar com as sílabas

por ele formadas com o acréscimo das vogais
PA PE PI PO PU
Trabalhar em seguida com o vocabulário correspondente da

criança.

'* As cores azuis, vermelho e marrom são usadas para destacat'as le­
tras cursivas e todos os fonemas consonantais manuscritos acrescidos de vo­
gais ficam vermelhos (sonoros).

Todos os fonemas devem ser trabalhados em letras maiúsculas e minús­
culas, de imprensa e cursiva.
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Exemplo: somente ensinar a falar pá apos a criança ver
uma pá, explorá-la, trabalhar ou brincar com ela (se for peque­
na). Apos isto, acrescentar a palavra no "Cadehnø de Fafia" e
trabalhar a fala, leitura, escrita e leitura lãbio-facial, for­
mulando exercicios como:

a)

b)

C)

ligar a palavra ao desenho;
formar palavras com a letra p;
ditado de palavras.

Não se deve esquecer que ê muito importante nessa fase
que o aluno comece a inferir a existência dos
e feminino. Deve ser feito de forma natural,
artigo definido correspondente a cada palavra

gêneros masculino
acrescentando o

diante dela:

a pia o po a pá
Não se deve trabalhar palavras que não estejam diretamen­

te ligadas â vivência e interesse do aluno.
Cada palavra deve ser trabalhada de forma sistemática e

repetida,
a)

b)

c)

d)

As

_venciadas

para que haja a fixação, formulando exercícios como:
escrever o nome do desenho;

desenhar o que se pede;
colocar 0 ou a nas palavras;
copie estas palavras: pê - pão - pá (as palavras deve­
rão estar relacionadas com os desenhos).

frases criadas naturalmente dentro de situações vi­
devem ser registradas para posterior trabalho.

Use as historias para explorá-las.
É importante fazer exercicios de completar frases, uti­

lizando-se de desenhos para serem substituídos por palavras es­
critas.

Lembrar sempre a diferença entre as letras manuscritas e



imprensa, maiúsculas e minüsculas, trabalhando gradativamente

essa transposição atraves de exercícios.

3.1.4

Caracteristicas do fonema:

a) fricativa;
b) oral;
c) sonora;
d) anterior (lãbio-dental)

Sugestões de trabalho com o fonema V

Seguir as mesmas instruções do fonema P, porem elaborar
'I' .exercicios que envolvam o fonema a ser estudado.

O fonema V possibilita a aprendizagem da leitura e escri
ta de uma das ações mais significativas para o deficiente audi
tivo: ver.

A partir desta ação, o professor pode trabalhar com a no
ção de tempos, modos e pessoas.

Exemplo: O papai vê:
§.' \.‹- o pe

- a pia

- o põ áë “
â 08;
ašëo ,gn- a uva

- a vovõ ,
}L

ação no presente
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O papai viu:

* X_ X
>- X ação do passado

- X
- X

Ao trabalhar a ação no passado deve-se fazer exercícios
de memória. O deficiente auditivo deve falar o vocabulário ante­
rior, sem vê-lo.

Ao cobrar a fala das crianças primeiro faz-se necessário
usar o apoio do desenho e, quando o verbo for no passado, o (X)
deve representar a ausência do objeto. Este ê um õtimo exercí­
cio para a memõria verbal da criança.

O verbo voar deve ser também trabalhado com este fonema:

ë muito propício a exercícios de"absurdosY que tanto agradam as

crianças deficientes auditivas.
Ação no presente:

O avião voa.

A âVe VOã.

Eu X vôo.
O papai X voa.
O tio X voa.
Observação: O (X) significando negação deve ser ensinado

com não neste exercício.
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Ação no passado

A ave voou. (X)

O avião voou. (X)

Outro exercicio muito atraente para o deficiente auditivo
ë: ler a frase e desenhar o que ela expressa:

a) A ave voa.
L_._ _ _

b) A ave X voa.

c) Eu vi a vovô.
.a:í.í.-_;ízT.¿ f- - 14%

d) A vovô viu o vovô.

Nesta fase já se pode iniciar o ditado de pequenas fra­
ses.

É importante salientar que a função do ditado para o de­
ficiente auditivo não ê somente verificar se houve aprendizagem.
O ditado ê uma excelente forma de se trabalhar atenção, desen­
volver a leitura labial e memória.

Procure fazer desta uma atividade rotineira, se possível
todos os dias, mas no máximo utiliza 10 minutos para esta ativi­
dade não tornar cansativa.

Num dia, prepare palavras, estimule a situação de jogo e

faça o ditado de cinco a seis palavras, seguindo a ordem de uma
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numeração no sentido vertical.
Não deixe o aluno errar; se ele precisar de ajuda, não

vacile em ensinâ-lo, mas sô em ultimo caso deixe o aluno copiar
a palavra.

O aluno deverã deixar o lápis na carteira, virar a folha
do ditado e olhar a palavra que irá ser escrita no quadro. Em
seguida o aluno deverá escrever com o dedo a palavra no ar e
com os olhos fechados, tentar lembrar o desenho da palavra, e
depois pedir-lhe que olhe novamente a palavra que está no qua­
dro.

Avise-o que vai apagar o quadro, que ele vai virar a fo­
lha, pegar o lãpis e lembrar da palavra escrita quando você fi­
zer o ditado.

Utilize esta forma de fixação como rotina e os alunos
irão se acostumar com o jeito de aprender as palavras.

No dia seguinte, faça ditado de duas frases dentre todas
as que você preparou com as crianças e que estão no Caderno da
Fala.

Se houver frases comuns a todos, prepare com a turma to­

da. Se houver necessidade, faça uma preparação individual.
Por exemplo:

Escreva quatro frases conhecidas no quadro. Leia com os

alunos. Apague palavras para que eles se lembrem do que fala.
Complete o que falta.

Faça as crianças apontarem as frases quando você fala.
Faça as crianças apontarem palavras soltas dentro das

frases.

Peça para uma criança ler e as outras apontarem o que
ela leu.
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Treine a terminologia do ditado de frases: (parágrafos,
letra maiúscula, ponto).

Não repita muitas vezes as ordens, pois isto irrita e
cansa a criança.

Dite duas frases, avalie o trabalho, reforce os resulta­
dos positivos, estimule para a atividade do dia seguinte.

Você pode e deve misturar palavras dentro das frases di­
tadas para que a criança fique atenta â leitura labial.

Exemplo:

A ave voa.

A pipa voa.
O avião e o vovô.

A ave e a pipa.

3.l.5 Següência do trabalho
Devemos lembrar que apõs cada fonema aprendido ë necessã

rio fazer a fixação.
Não se deve prender a progressões fonëticas fixas, mas ë

importante seguir o ritmo da criança e a facilidade na imposta­
ção do fonema que estes apresentam.

A cada passo surgem situações para uma melhor estrutura­

ção da linguagem que podem e devem ser aproveitadas.
Por exemplo: quando for trabalhado o fonema d, pode ser

introduzidas frases com do, de, da no sentido de pertencer.
O boné ë do bebê.

A luva ê da vovô.
O ovo ê da ave.

Eu vi a pipa do menino.
As frases devem ser redigidas a partir de situações vi­

7
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venciadas pela classe e a professora deve criar situações para
que as crianças falem e redijam frases explorando o aprendido.

Por exemplo: um dos alunos está de bota, outro de bonê,
outro trouxe pão como lanche.

Fazer um cartaz com a indagação abaixo, perguntar oral­
mente, mostrando o cartaz:

DE QUEM É ?

- De quem e a bota?

Os alunos devem responder oralmente:
- A bota e do Pauto.

- Então uwmm eócãeven o que você áatou.

- De quem E o pão?

- O pão e do Joóe.
- De quem E o bone
- O bone 5 do Pedao.

Oralmente e com o apoio do cartaz, inverter o questiona­
mento:

Q Q i
QUEM ?

- Quem tem um bone?

- 0 Pedao.

~ - Quem tem o pão?
- O Joóe.

- Quem tem a bota?
- O Pauto.

Ã medida em que se forem estabelecendo outras noções e



Õ
eu

haja possibilidade de aproveitamento como exercicios de leitura
e escrita, utilize-as:

QUE COR ? l DE QUE ?L E E l
É

com QUEM Í”  ONDE ?. E  J
QUANDO ? QuANTos ?

São estas indagações que vão dando um sentido lõgico e
gramatical às frases, corrigindo de forma natural a "áafia IQKQ­

gnãáica" que o surdo geralmente tem.

O professor deve ter especial cuidado com os artigos, os
numerais, as preposições, os adjetivos e os verbos que vão sen­
do gradativamente aprendidos pela criança deficiente auditiva.

É necessário que haja um trabalho constante e dinâmico
COIU â tL1I.`lTlâ .

3.1.6 Tipos de
a)

b)

C)

d)

e)

f)

g)

h)

exercícios

ligue o desenho â vogal inicial;
ligue â vogal inicial dos desenhos;
ligue a palavra ao desenho;
copie as palavras de cada desenho;
ligue as frases aos quadros;
complete as palavras;
complete as frases;
escreva o nome dos desenhos de acordo com os numerais
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i) forme palavras com esta sílaba e faça o desenho;
j) ler e falar as seguintes estruturas:

.ta ta ta ta ta ta_______ta ta ta ta
ta ta ta_______ta ta-______

k) ler e falar:
a _. -ta
o . . to
ur, ,tu
O-- l _-- -rito

t . lrtt
l) ler e falar:

pa pa to
opa ta a ta pa pa to
opa to a tata ta ta ta
opa opa ata ata to to to
to to ta ta pa po.

Lembre-se: a repetição e fixação são necessárias. Elabo­
re exercicios sempre relacionados com desenhos, e explore o voca­
bulário em muitas situações concretos como: brincadeiras, desenhos
modelagens, dramatização, recortes, pinturas, histórias e todas as
atividades que levem a criança deficiente auditiva ter o prazer de
aprender.



4 CONCLUSÃO

O objetivo deste estudo foi de conhecer qual o método de
alfabetização utilizado para as crianças deficientes auditivas.

A realização desta pesquisa deu-se através de embasamentos

teõricos, observações e anotações no transcorrer do curso e pelas
orientações recebidas pela Orientadora deste trabalho.

Observando os métodos de alfabetização~ ~¬. /__.--« __

nota-se que ouveigrande preocupação por parte

aqui prescritos,
dos educadores, em

encontrar uma metodologia adequada para o processo da alfabetiza­

ção.

Muitas mudanças foram propostas, porém
to o método analítico como o método sintético

e desvantagens, indicando os autores o uso do
vez que este é constituído pela combinação de

Com relação ao método de alfabetização
auditivo, percebe-se que não existe um método

percebe-se que tan­
apresentam vantagens

método eclético, uma

vários processos.
para o deficiente
puro nem específico,

e estudos recentes demonstram preferências pelo método analítico­
sintético, porque este não se preocupa apenas com o mecanismo da

leitura e da escrita, mas também, com a compreensão do significa­
do.

No entanto ao trabalharmos com a alfabetização do deficien­
te auditivo devemos também reconhecer e valorizar as outras técni­

cas empregadas para o desenvolvimento deste educando.

A educação dos sentidos é uma estratégia que vem auxiliar o
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processo desta alfabetização, porque o desenvolvimento da leitura,
da fala e da leitura labial estão ligados aos orgãos do sentido,
facilitando a preparação deste educando para uma alfabetizaçãonúis
eficaz.

Além da qualificação dos métodos, da prontidão da criança
não podemos esquecer que a conscientização do professor ë indis­
pensãvel para toda e qualquer aprendizagem, onde o autoritarismo,

a rotina e a improvisação deverão ser extingüidas.
Cabe ao professor reconquistar o seu espaço, onde o "amor

e a arte de ensinar" deverã ser a meta de todo o educador princi­
palmente nos dias atuais.

Concebo por alfabetização como o alicerce de toda a apren-i
dizagem a "desmarginalização" do indivíduo ã cultura de um povo,

porëm pouco valorizada.

Mas tenho a certeza que se caminharmos de mãos dadas, com

a família, a escola e a comunidade através de um trabalho concien­

te a educação do deficiente auditivo, como a educação no seu as­
pecto geral serã a prioridade nesta sociedade que se diz, ser "de­
mocrãtica".
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